


Com o passar dos anos, enfrentamos o desafio da perda e da manutenção da massa muscular. Essa questão está 
intimamente ligada à obtenção adequada de proteína através da nossa alimentação e à capacidade de digerir 
proteínas animais. 

Quadros de hipocloridria, desequilíbrios intestinais, dificuldades na absorção de nutrientes e intolerâncias 
alimentares afetam, significativamente, a quantidade real de aminoácidos disponíveis para absorção, bem como a 
qualidade nutricional do alimento. 

A chave para enfrentar esse problema é escolher fontes de proteína ricas em aminoácidos essenciais e equilibrá-las 
de forma adequada.

A base científica por trás dos 
8 aminoácidos essenciais:
Em um estudo comparativo entre um produto contendo uma 
combinação equilibrada de oito aminoácidos essenciais e fontes de 
proteína animal, foi observada uma notável capacidade de 
aproveitamento dos aminoácidos, atingindo 99%. Enquanto isso, as proteínas de origem animal apresentaram um 
aproveitamento que variou apenas de 16% a 48%. Isso significa que os aminoácidos foram absorvidos de forma mais eficaz 
em comparação com as proteínas animais, destacando a eficácia dos aminoácidos essenciais como uma excelente 
alternativa para otimizar a síntese proteica e melhorar o desempenho físico e fisiológico.¹,²

Digestão da proteína

Proteína Peptídeo Aminoácido

A qualidade da proteína está relacionada à sua capacidade de 
fornecer aminoácidos essenciais para a síntese proteica.

Embora a proteína dietética forneça uma fonte completa de 
aminoácidos, a digestão e absorção dessas proteínas podem 
variar no organismo humano, afetando a eficiência de 
aproveitamento das proteínas para a síntese proteica.

As quantidades e tipos de aminoácidos vão variar de acordo 
com o alimento e, consequentemente, seu aproveitamento 
também será diferente. Isso é o que chamamos de NNU, um 
índice que mede o percentual de nitrogênio retido e 
utilizado para a síntese proteica. Ou seja, quanto maior o 
NNU da proteína, maior será a quantidade de aminoácidos 
que serão aproveitados.

Independentemente dos seus objetivos, seja ganhar massa 
muscular ou manter a vitalidade, é importante escolher 
estrategicamente fontes de proteína, considerando o seu 
valor biológico.

É hora de nutrir o seu corpo com aminoácidos essenciais para 
obter o máximo de benefícios das proteínas e viver com saúde, 
independentemente da idade.



Aminoácidos na forma livre têm a vantagem de 
serem rapidamente absorvidos pelo organismo, 
permitindo um aproveitamento eficiente e a 
melhoria da síntese de proteínas. Isso é 
particularmente importante para aqueles que 
buscam construir massa muscular, melhorando a 
recuperação após exercícios físicos, o desempenho 
físico e a diminuição do risco de sarcopenia.

O AMINNU® representa uma abordagem inovadora 
para aumentar a ingestão de aminoácidos 
essenciais em sua  forma livre e na proporção 
adequada, o que favorece em até 99% da sua 
utilização pelo organismo.

Atua como um otimizador proteico, oferecendo uma 
estratégia para maximizar a utilização de proteínas 
ao longo do dia. Isso permite que o corpo absorva os 
aminoácidos essenciais em proporções ideais, 
favorecendo assim a síntese proteica.

AMINNU® se destaca como um complemento valioso às proteínas animais, proporcionando uma 
sinergia única que amplifica os efeitos benéficos para a musculatura. Sua utilização nos vales 
proteicos, como uma estratégia nutricional inovadora, representa uma harmonização eficaz entre a 
ciência e a nutrição, proporcionando máximos benefícios ao corpo.

• Alto índice de aproveitamento para a síntese proteica

• Fácil digestibilidade

• Reconhecido como o aminoácido mais palatável
do mercado 

• Sem ingredientes de origem animal

• Sem adição de açúcares

• Sem glúten e lactose

• Sem corantes artificiais

• Suporte de aminoácidos na proporção adequada

• Auxilia na hipertrofia muscular

• Auxilia na recuperação e manutenção muscular

• Melhora da força e resistência

Benefícios:
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Referências:

AMINOÁCIDOS ESSENCIAIS
L-Leucina: Sinaliza a regulação da síntese e inibe a degradação proteica.

L-Valina: Glicogênio, que participa da reação energética no corpo.

L-Isoleucina: Glicogênio e cetogênico pertencente ao grupo dos aminoácidos de cadeia ramificada.

L-Lisina: Associado à produção de colágeno, cartilagens fundamentais para formação de pele, cabelo e unha.

L-Fenilalanina: Atua na produção de dopamina e neurotransmissores ligados à memória, humor, cognição e aprendizado.

L-Treonina: Atua na proteção e função intestinal, influenciando na absorção dos nutrientes.

L-Metionina: Estimula a glutationa, um importante antioxidante e hepatoprotetor.

L-Triptofano: Precursor de serotonina, importante neurotransmissor do sistema nervoso.
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Recomendação de uso e preparo: 
Adicione um sachê (10 g) em aproximadamente 150 ml de água gelada e misture até a total homogeneização. Beba imediatamente após o 
preparo. Adultos (≥ 19 anos): consumir dois sachês ao dia ou conforme orientação de um médico ou nutricionista.

Sabor Limão
Ingredientes:
L-Leucina, L-Valina, L-Isoleucina, L-Lisina 
L-Fenilalanina, L-Treonina, L-Metionina, 
L-Triptofano, Stévia, Xylitol, Corante Natural 
de Clorofila, Goma Xantana, Ácido Cítrico, 
Aroma idêntico ao natural de limão.
CONTÉM FENILALANINA.

Sabor Tangerina
Ingredientes:
L-Leucina, L-Valina, L-Isoleucina, L-Lisina 
L-Fenilalanina, L-Treonina, L-Metionina, 
L-Triptofano, Stévia, Xylitol, Corante Natural 
Urucum, Goma xantana, Ácido Cítrico, 
Aroma idêntico ao natural de tangerina.
CONTÉM FENILALANINA.


